




No entanto, há que referir que o aparecimento de craquelê tem a ver com um desacordo

pasta-vidrado, porém, este defeito não terá obrigatoriamente de ser da responsabilidade da

matéria-prima, podendo o vidrado não ser o adequado para aquele material. De facto os

vidrados são preparados para melhor interagirem com as pastas eliminando-se assim possíveis

defeitos.
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Fig. 37 - Conjunto de peças vidradas
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8. Conclusões

As investigações levadas a efeito demonstraram que a zona do anticlinal de Estremoz,

apesar da indústria extractiva se viver uma situação económica desfavorável, possui outras

potencialidades de investimento, que podem ser canalizadas para outros fins, nomeadamente

no sentido de reactivar a actividade tradicional oleira das localidades de Redondo e de São

Pedro do Corval.

Da informação tratada nos inquéritos às duas vilas pôde-se constatar que neste momento

existe escassez de matéria-prima de qualidade nos barreiros, antigamente explorados pelos

oleiros e, localizadas junto das vilas. Também se constatou que devido à escassez de matérias-

primas de qualidade, os oleiros recorrem a pastas preparadas industrialmente de origem

nacional e estrangeira.

A opinião dos oleiros sobre as pastas é satisfatória face à falta de matéria-prima de

qualidade. A maioria dos oleiros refere que cada uma das pastas preparadas não satisfaz a

produção tanto de peças cerâmicas utilitárias como decorativas, sendo a pasta nacional de

melhor qualidade para as peças cerâmicas utilitárias e a pasta cerâmica estrangeira de melhor

qualidade para as peças cerâmicas decorativas.

O presente estudo colocou em evidência a existência de matérias-primas que, apesar de

necessitarem de alguma preparação (refinação e beneficiação), se encontram à disposição dos

oleiros, a cerca de 20 Km de Redondo e 40 Km de São Pedro do Corval.

No âmbito do estudo foram efectuados ensaios a oito materiais, dos quais, seis foram

matérias-primas e duas pastas preparadas industrialmente. De referir que das matérias-primas

duas pertenciam ao mesmo depósito mas a horizontes diferentes (Destapações Biblio W I e Il)

e a do Azinhalinho, que actualmente ainda é utilizada como matéria-prima por um oleiro de

Redondo, o Mestre Baieta. As pastas preparadas industrialmente têm proveniência diferente,

uma delas é um produto nacional e a outra é um produto estrangeiro de origem espanhola.

Dos depósitos estudados apenas foi possível quantificar aproximadamente o volume de

dois depósitos: o depósito onde foi colhida a matéria-prima Borba W, tem cerca de 3000 Ífl3, €

o outro depósito onde foi colhida a matéria-prima Depósito Monte da Lagoa, tem cerca de
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6000 m3. De qualquer forma as matérias-primas estudadas ocorrem numa extensa área

garantindo a alimentação das olarias das duas vilas durante largas décadas.

lnfelizmente e, relativamente ao depósito Destapação Biblio W I e ll, não houve

oportunidade de quantificar, nem haverá, uma vez que neste momento o mesmo está

transformado num aterro, apesar de todos os esforços e solicitações à Câmara Municipal de

Vila Viçosa para a sua conservação. Este depósito (Fig. a0) possuía boas qualidades para ser

utilizado na olaria e estima-se que poderia alimentar esta actividade durante muitos anos.

Fig. 38 - Depósito Destapação Biblio W I e ll. Do lado esquerdo o depósito limpo, do lado direito o

depósito transformado em aterro

Os estudos efectuados às matérias-primas e pastas preparadas permitiram realizar

algumas considerações gerais referidas no capítulo 7, pelo que seguidamente se fará uma

síntese dos resultados mais relevantes, obedecendo à ordem dos ensaios realizados.

A análise distribuição granulométrica é uma característica física importante que

determina o desempenho de qualquer matéria-prima e particularmente para cerâmica. As

matérias-primas recolhidas no campo foram desagregadas com um maço de borracha de

forma a não provocar alteração na dimensão dos grãos. As amostras moídas sofreram apenas

uma passagem rápida, num moinho de martelos 4 mm, de forma a evitar o aglutinamento das

partÍculas.

Nas amostras tal e qual e após moagem as matérias-primas com características mais

argilosas foram as que revelaram uma granularidade mais fina, são exemplos disso

respectivamente as amostras Destapação Biblio W l, Borba W e Depósito Monte da Lagoa.
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Por oposição as amostras tegoa linha de água e Azinhalinho apresêntam uma

granularidade mais grosseira, podendo, particularmente a primeira, ser utilizada, sendo

misturada com as amostras anteriormeme referidas.

A amostra DestapaÉo Biblio W ll rêvela ser uma amostra bem graduada ou classificada.

A sua distribuição do grão pelas fracçôes arenosa, sihosa e argilosa aproximam-se da

distribuição do Erão da pasta cêrâmica nacional.

A plasticidade e a trabalhabilidade são propriedades importantes que caracterizam as

matérias-primas cerâmicas. Através dos limites de consistência é possível caracterizer a

plasticidade das matérias-primas e avaliá-las para eventual eplicação em cerâmica.

Os limites de consistência foram realizados nas amostras tal e qual e após moagem, tendo

estes parâmetros aumeÍrtado em todas as amostras após moagem. As emostras que

apresentam maior Índice de plasticidade nas amostras tal ê qual e após moagem são as que

revelam menor granularidade, à excepção das amostras Destapações Biblio W.

A amostra tal e qual Destapação Biblio W I revelou ser mais plástica quê a amostra

equivalente Destapação Biblio W ll, sendo que após moagem este comportamento s€ inverte.

Relativamente à amostra tâl ê quâl êstê facto veriÍica-se talvez devido a granularidade da

amostra Destapação Biblio W I (Dro = 2,0 Fm) ser inferior à granularidade da Destapação Biblio

W ll (D5o = 5,5 Bm). Na amostra após moagem a análise mineralógica revela que a amostra

Destapação Biblio W ll possui minerais de caulinite e ilite enquanto a amostra Destapação

Biblio W I apenas possui minerais dê caulinite. Sendo os minerais argilosos de caulinite menos

plásticos que a ilite, esta poderá ser uma das razões que explica as plasticidades das amostras

Destapação Biblio W aÉs moagem. De referir, no entanto, que uma possível industrialização

destas duas matérias-primas passaÍia por uma inevitável mistura entre êlas.

O ensaio de expansibilidade foi executado epenas nas emostras tal e qual e, de uma

maneira geral, as amostras estudadas apÍesêntaram valores relatirÍamente baíxos de

êxpensibilidade.

A amostra Azinhalinho foi a que se revelou mais o<pansível (18 %), sendo este valor

explicado pela análise mineralógica, na qual se veriÍica a presença de Esmectite. Também as

amostres Dêstapação Blbllo W e a paste naclonal revelam alSuma expansibilidede,
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respectivamênte 10 % e 11 %, podendo este facto estar relacionado com a presença de

minerais argilosos. As restantes amostras apresentam valores de expansibilidade inferior a 10

%-

Relativamente ao teor de humidade, os valor€s resuhantes deste ensaio não apÍesentem

qualquer relação com os valores de expansibilidade.

A dffracção de raios-x Íoi executada apenas às amostras após moagem, assim se fará

apenas considerações a este tipo de amostras.

A maioria das amostras apresenta elevada contribuição de filossilicatos, excêpto as

amostras Destapação Biblio W I e Lagoa linha de água.

A amostra Lagoa linha de água, segundo a análise mineralógicâ realizada, não possui na

sua constituição minereis argilosot apresentando-se como a amostra com maior participação

de quartzo.

Os filossilicatos presentes nas amostras de matérias-primas são essencialmente caulinite

e ilite, sendo a amostra D€pósito Monte da Lagoa a única que revela possuir clorite na sua

composição.

Relativamente às amostras Depósito Monte da Lagoa e Borba W, a análise mineralógica

corrobora a análise química, no sentido em que ambas apresentam valores elevados de K2O,

tendo este origem no minerel ilite e não no felspato potássico.

A fluorescência de raios-X revelou que as amostras Destapações Biblio W I e ll possuem

elevados teores de ferro total, respectivamente 19 % e 29%, sendo-lhes atribuído a

responsabilidade p€la tonalidade avermelhada apresentada por estas amostras. Os elevados

teores em ferro total üerem a ser comprovedas com a análise mineralógica, que revelou as

elevadas pêrcentagens de hematite (óxido de ferrol ê a goethite (hidróxido de ferro).

Por ftm, as percentagens de perdas ao rubro, quê estão relacionadas com a perda de

volátêis, revelarem que são as amostras Destapação Biblio W I e ll e a amostra Depóslto

Montê da tagoa, aquelas que permitem a presença de á8ua estÍuturâl na sua constituiÉo

através da elevade presença da Goethite. Tembém as amostras do Azinhalinho e de Borba W,
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apesar de mais bair@s, apÍesentam valores de perda ao rubro póximos das amostras Íeferidas

anterioÍmente, podendo este facto estar relacionado com a presênça dos minerais caulinite e

ilite.

Dos resultados tecnoló8i@§ correspondente§ às matérias-pÍimas, concluiu-se que as

amostras DestapaÉo Biblio W I e ll, Borba W e Deposito Montê da lagoa foram as que

apÍesênteram melhor úabalhabilidade, tendose obtido bons resultados de extrusão e

conformação dos respêctircs provetes.

Tal como iá foi referido o índice de plasticidade é deteÍminante para a boa avaliação de

matérias-pÍimas utilizadas na cerâmica. Quanto maiorfor o índice de plasticidade, maior será a

humidade de extrusão, implicando maiores vak res de retracção verde/seco' As amostras atrás

ÍeÍeridas são as que aprêsêntam mais elevadas retracção verde/seco.

Relativamente aos resuJtados do ensaio de resistência mecânica à flexão em cru, as

amostras que apresêntarâm valores mais elevados foram a do Azinhalinho ê as pastas

cerâmicas. Baixos valorês de resistência mecânica à flexão em cru implicam um

manuseamento mais cuidadoso das peças cerâmicas entre as fases de secagem e de cozedura.

No comportamento dos corpos cerâmicos após cozedura a 870 9C, verificou+e elevadas

absorções de água em todas as amostras, com excepção do Azinhalinho e das pastas

cerâmicas.

As amostras Azinhalinho, Depósito Monte da Lagoa, Borba W e Destapações Blblio w I e

ll apresentam corpos cerâmicos com boa resistência mecânica à fle)€o,333,9 Wlcm2,1A2,76

kgf/cmz, 156,95 k8f/cm'ze Í132,59 kgÍlcm2, respêctivamente. A amostÍa l-agoa linha de água

continuou a rarelar ser a que possui menor rêsistência mecânica à flotão.

As retÍacções totais das amostras mostraram-sê elevadas, com a o«cepção da aÍrostra

Lagoa linha de água e as pastas preparadas.

Na cozedura a 970 eC re8iÍol.}se um aumento das resistências mednkas à flexão em

todas as amostras, eroepto m amostra Azinhalinho. A aÍnostra &inhallnho apresentou um

núcleo cinzento escuro talvêz dêvldo à rápida vitrificação da zom extema do prowte,

impossibilitando a eotrada de od8Énio.
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As amostras DêstapaÉo Blblio W I e ll, Depóslto Monte da lá8pe ê BoÍba w Íerrelaram

elevadas retra@s seco/cozldo, provavelmente danido à desldroxilação da ilitê ê desldratada

da goethlte pÍesent6 nestas amostÍas.

Rêlaüvamente às absorções de água, todas as amo8tras reduziram substanclalmente os

seus valores, devido à diminuição da poÍosldade, êxcepto a amostre taSoa linha de água.

Todas as amostras Íoram sujeitas a conformação dê pêças cerâmicas, tendo revêlado bons

resultados. A resistência ao choque térmico das pêças não pÍrrvocou quaisquer dêÍêltos nas

peças cerâmicas.

Segundo o oleiÍo Mestre Xico Tarefa, todas as amostras revelam boa apetêncla para a

aplicação na olaria, excepto a amostra l-agoa linha de água. Relativemente a esta última pode

ser utílizada como desengordurante em pastas gordes, poís possui um índice de plasticidade

inferior, ume granularidade mais grosseira e revela retracções totais baixas.

Após údragem todas es pêças, o(cepto as manufacturâdas com matéÍias-primas Lagoa

linha de água e Biblio W I apresentaram vidrados sem dêfeitos. No êntento, os dêfeitos

obseryados nas pêçâs enteriormente referídas, não são da responsabilidade das matérias-

primas.

AÉs os estudos deseruolvídos, provou-se que tecnicámente é vÍável a aplícação da terra

rossa do anticlinal de Estremoz em olaria, tendo as amostras Monte da Lâgoa, Boúe W e

Destapagões Biblio w revelado carecterÍstlcas que as podem tornar matéÍias-prÍmas

cerâmlcas de qualidade.

Tal como foi refeddo no inícío deste trabalho a escassez de matérlas-primas de qualidade

para alimêntar as olarlas das vllas de Redondo ê São Pedro do Corval, faz com que os olelros

tenham de recolrer a pastas cerâmicâs prcduzidas industrlalmentê, que nem sêmpre

satlsfezem a sua utlllzação, pera determlnado tlpo de peças cerâmicas.

Relativamentê às reservas de matériafÍima, e têndo êm contâ apênas os dêpósítos

conteblllzados (Dep&lto Monte da lagoa e BoÍba W), as olarlas das duas vilas poderiam ser

alimentadas durantê ceÍca de 15 ano§.
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O seu aproveftamento e possível uso ceÉmico traria grandes benefícios, quer à Índústria

extractiva de mármore, particulaÍmente no Concêlho de Vila Viçosa, pela quantidade de'terra

rossa' evidenciada, quer nos Concelhos de Redondo e 5. Pedro do Corval quê voltaÍíam e

possuir fontes de matérla-prima cerâmice com localização póximas dos seus cêntros oleiros.

Não é de todo dispensável e continuação deste trabalho, através de futuras prospecções e

caracterizaÉo de solos na envolvente dos deÉsitos estudados. É certo que existe muito mais

material, com semelhantes carecterísticas, pocsíveis de serem utílízados em olaria.

Por outro lado á absolutamênte fundamental um estudo económico que comprovasse a

viabilidade económica de uma pequena unidade de preparação de pasta cerâmica,

eventualmentê localizada no concelho de Vila Viçosa, devido à proximidade aos centros oleiros

e pelo facto de ser o concelho que apresente maior disponibilidade das matérias-primas

estudadas.
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ANEXO I

INQUÉRITO AOS OLEIROS DE REDONDO E DE S. PEDRO DO CORVAL
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lrventâmento de ÂEtlt ldade olelra dê Rcdondo e s. PedÍo do CoíYal

A Uníversidade de Évora com o apoio do CENcAl, Centro de Formação Profissional

para a Cerâmica, das Caldas da Raínha está a desenvolver um estudo de investigação,

com ústa à aplicação de "terra rossa', da zona dos mármores (Vila Viçosa), como

matéria-prima cerâmica em olaria. Para tal, é necessário possuirmos um conhecimento

aprofundado do tecido empresarial, do sector da cerâmica nestes doís importantes

pólos cerâmicos do Alentejo.

Para tal contamos com a preciose colaboração do senhoú oleiro/a. Para isso,

necessitamos apenas de alguns minutos, para que possa preencher o questionário quê

sê segue.

Toda a informação serií trabalhada num contexto geral, preservando informação

de carácter sigiloso e o anonimato das empresas.

Quesdonárb

l. Nomê da Empresa -

1.1. A laborar desde _
1.2. Número de trabalhadores

2. Localização -

3. Cerâmica tipo (utilitária, decorativa, de construÉo) -

4. Produção -
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5. Prot €niência da pasta

5.1. Adquire a pastâ a um fomecedor nacional ou estrantêiro?

5.1.1. Nome do/os fomecedor/es -

5.1.2. Conhecê a origem da pasta que consome? Se sim, informe qual a origem.

5.1.3. Quantidade de pasta que adquire por ano?

5.2. Tem produção própria de pasta?

5.2.1. Local de recolha -

S.2.2. Procedimento de tratamento -

6. Grau de satisfação em relação à pasta usada:

lnsatisfeito; Satisfeito; Muito satisfeito (sublinhe o que interessa).

7. Tipo de fomo (lenha, eléctrico ou gás) -

8. Número de cozeduras -

9. Temperatura da 1r cozedura -

10. Temperatura da 2e cozedura -

11. Tipo de vidrado: (Preparafro própria, adquirido pronto, ...?)

12. Usa engobe?

12.1. OÍigem do engobe -

13. Quais são os seus principais clientês?

13. Já teve algum epoio êxtemo para desenvolver a sua indústria?
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13.1. Se sim, qual?

obrigado pelâ sua atenção.

Departamento de Geociências da

Universidade de Évora

Professor Doutor Ruben Varela Martins
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ANEXO II

ENsAros DE cARAcrERraçÃo rístco'quírutca
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Análise Granulométrica das amostras T&Q

Peneiro % Passado Acumulado

Pasta

Estrangeira

Pasta

Nacional
DestapaÉo

BiblioW
Azinhalinho

Depóslto
Monte da

Destapação
8íblioWll(mm)

tagoa
linha de

BoÍba
W

100,m1m,00 100,00
99,2399,74 96,25 100,m99,'4
99,2399,18 1fi),m95,81 94,75 94,W
97,329t,4L 97,@95,15 92,74

87,57 90,7093,37 90,69 85,5879,46
100,0083,3183,00 84,1974,L8 91,15 89,26

100,00 99,9182,2t 76,2689,35 8t,36 8tA270 60
96,3462,55 99 9879,t4 78,9562,20 44,2t 82,08

s7,12 !r9,76 92,3777,9L 76,@57,6L 76,9L 79,4t
a9,4L76,52 56,49 9&9679,OL 77BL56,92 76,@

98,6 8&3177,75 76,37 55,5255,59 76,14 74,45

86,5575,43 51, 97,1775,06 77,ta 76,W52,94
s0,49 94A7 84,0674,87 74,300,030 la,39 72,@ 74,78

92,§ a23072,77 4&3870,8 73,43 72,920,025 45,17
45,98 89,29 79,9970,L2 70,550,020 41,3L 6437 70,7!

84,90 76,4565,91 67,U 43,240,015 35,81 55,68 67,52
7\4663,50 N,27 78,Ot61,9Í' 63,69 59,680,010 31,80

73,62 68,8256,33 51,36 39,01o,(x)8 29,5s ffi,22 61,8s
64,66s&91 37,4L 67,240,006 26,96 58,22 59,74 52,20

t6,4 63,1s 61,80s6,91 s&s8 49,86 57,450,m5 2546
57,76 58,3847,2L 55,84 35,360,m4 23,62 s5,22 57,06

5353,77 34,2t 50,882 s3,14 55,39 43
42,LO 4&3139,66 s0,63 32,560,002 18,G) 50,45 53,77

44,948,41 3L,42 37,2Lo,m1s 16,13 48,61 52,5L 36,77
45 L2 29,93 37,32 40,370 13 M,O7 5L,24 32,72

2433 37,7830,31 43,13 29,t30,ün8 11,98 44,53 50,28
4,22 28,t6 24,74 34080,(m5 LO,t4 4L,99 48,36 27,O3

27 22As 31,6839 46,6L 25,01 38o,m05 9 10
24,7322,52 34,93 26,45 19,65o,mo4 7,43 36,U 43,90

30,26 25,L3 16,16 24,94o,mo3 6,39 37,53 39,43 19,32
2 96 tL,37 18,8412,u 15,11 23,670,0002 4,61

13,86 18,51 4,@ &13o,(ml I,O4 L7,61 21,55 9,43
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Análise Grânulomêrica das emostras moídas

PeneiÍo 9ú Passado Âcumulado

(mm)
Lagoa linha

de água
Borba W

Depó§to
Montê da

Lâgoa

Destapação
Biblio W ll

Destapação
tliblioW Azinhalinho

4,7n 1m,00 1m,00 100,m rco,m 1@,00

2,(m 9,73 99,98 E ,95 99,96 100,(x) 99,90

0,8s0 93,89 9747 97,35 95,83 96,O7 95,61

oAzs u,u 93,77 94,55 a7,63 89,35 85,03

o,2il 7t,47 91,08 92,13 83,58 85,83 7A,SO

0,106 65,24 83,98 88,51 79,22 81,16 63,98

o,075 57,69 79,7t 85,52 77,55 79,* 58,32

o,060 57,52 79,39 85,43 77,55 79,54 57,A5

o,050 s7,17 79,23 45,26 77,55 79,54 57,27

0,040 56,44 78,67 u,75 77,16 7934 55,99

0,o30 54,6 77,16 a3,47 76,15 78,51 53,30

0,025 52,38 75,72 42,27 75,15 77,39 5,.,26

0,020 49,15 73,65 80,56 73,4 75,72 8,76
0,015 44,43 70.,62 77,99 70.,49 72,78 45,90

0,010 39,06 66,N 73,§ a,9t 68,40 42,63

0,m8 36,L7 6,{,01 7,.,41 6L,42 66,O2 4r"06

o,o0B 32,77 61,06 68,59 56,69 63,00 39,25

o,oo5 30,69 59,22 65,96 53,74 6L,25 38,20

o,004 28,27 56,99 65,08 50,56 sg02 t6,92
o,003 25,33 54,36 62,86 46,92 56,39 15,46

0,002 2t,at 51,01 60,55 42,50 53,13 33,48

0,m$ 19,56 44,70 59,18 39,63 50,75 32,tl
0,m10 ,.6,44 45,75 57,47 35,67 47,25 §,44
0,(xn8 14.83 44,@ 56,27 13,27 4110 2945
0,(xn6 13,O4 4,.,45 54,05 30,01 4!,M 2A,21

o,mo5 11,88 39,46 52,08 27,92 38,66 27,41

o,mo4 ro,50 36,43 48,75 25,24 35,m 26,§
o,(x)o3 9,OO 31,80 43,36 2L,47 30,23 24,73

o,mo2 7,75 24,t5 35,23 i,6a 24,26 21,81

o,mo1 5,19 12,36 23,O:) t2,ta t5,27 16,91
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Limites de Consistência

Amosúa
T&q Moídas

Lr (96) rP (96) tP (%l LL (96l LP (%) rP (e6)

Destapação Biuio W 46 24 22 44 30 t4
BoÍba W 4? 25 18 4L 2L 20

Pasta Estrangeira 38 22 15

D€pósito Mome da Lagoa 44 29 15 49 30 19

Azinhalinho 38 26 13 39 25 t4
Destapação Biblio w ll 43 30 13 48 27 20

Pasta Nacional 35 23 13

Lagoa linha de água 27 23 4 28 22 6

c-orte granulométrico

Amostras

Fracção inferior
0 125 mm

Frâcção supeÍior
0,125 mm Total (gl

Peso (g) (%) Peso (g) (%)

Azinhalinho 2577 39 40,22 61 6599

Borba W 5052 32 t2624 68 18680

Depósito Monte da Lagoa 6190 35 11615 65 17805

DestapaÉo Biblio W I 4440 50 4515 50 8955

Destapação Eiblio W ll 6080 42 8520 58 146m

Lagoa Linha de Água 6041 59 4270 4L 10311

LL7



ANEXO lll

ENSAIOS TECNOLÓGICOS
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Resistência mecânica à fle)6o

Amostras

Secagem a 1l(PC

N
Diâmetro

(cm)
ksf

RMF
(kcflcm')

Azinhalinho L22,3 0,94 6,70 t46,O3

Pasta Estrangeira 57,3 1p2 5,U 96,88

Pastâ Nacional L7,O 1,01 400 69,27

Depôito Monte da Lâgoa 21,7 1,01 2,27 37,78

Borba W 16,0 1,00 1,63 29,ts

Destapação Biblio W 14,9 1,00 t,52 27,O4

Lagoa linha de água 13,0 7,O7 1,33 L9,57

DestapaÉo Biblio W ll L2,8 0,99 r,31 23,78

Resistência mecânica à flexão

Amostras
Cozedura a 870eC

N
Diâmetro

(cm)
kcf

RMF

fter/cm1
Pasta Estrangeira L49,L 1,03 L5,2L 2st,o2

Azinhalinho 146,3 0,93 L4,92 333,91

Pasta Nacional 103,8 1,01 10,59 181,94

Depósito Monte da lagoa 93,3 0,98 9,52 182,76

Borba W 8L,7 0,98 &33 156,95

Destapação Biblio w 71,6 0,9!, 230 L32,59

Destapação Biblio W ll 69,3 0,98 7,O7 132,59

Lagoa linha de água 27,0 1,01 2,73 47,06

Resistência mecânica à flexão

AmostÍas
Cozedura a 97OeC

N
Diâmetro

(cm) ksf
RMF

(kgflcmt)

Borba W 151,9 0,95 t5,49 321,0!)

DeÉsito Monte da LaSoa 149,9 0,93 t5,29 3:14,85

Pasta Naclonal 142,3 1,00 1451 259,03

Destapeção Biblio W 1s1,9 o,92 1+31 324,4
Azinhalinho L»,3 0,95 t2A7 263,24

Dêstapação Blblio W ll L26,3 o,92 t2,8 2994t
Lâgoa linha de água 17,5 1,(D 3,82 s2,92

Pasta Estrangeirâ 223,6 1,01 22,N 390,11
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Amostra

Retracaões eÉs secagem a 110eC

comprimento iniclel
(mm)

Comprimento final
(mm)

% Ret v/S

Azinhallnho 50,0 4542 9,L7

Dêposito Monte da Lâgoa $.0 46, 6,91

Borba w 500 46,U 6,31

DestapaÉo Biblio w ll 50,0 45,95 5,10

Destapação Biblio W s0.0 47,1? 5,75

Pasta Nacional í),0 47,13 5,74

Paste Estrangeirâ í),0 47,25 5,50

Lagoa linha de água 50,0 47,76 4,48

Amostra

Retracções epós cozedurâ a 870ec

comprimento iniclal
(mm)

comprimento final
(mm)

96 Ret S/c % Ret total

Azinhalinho 45,17 45,22 0,:14 9,56

Depósito Monte da Lâgoa 46,51 46,O2 1,05 7,96

Destapação Biblio W ll 46,92 46,46 0,99 7,@

Borba W 46,86 46,53 o,7L 6,94

Destapação Biblio W 47,25 6,77 1,03 6,47

Pasta Nacional 47,L7 47,33 -0,34 5,35

Pasta Estrangeira 4t,22 47,& -0,38 5,20

Lagoa linha de água 47,65 47,77 4,27 4,46

Amostra

Retracções após cozeduÍa e 970cC

Comprimento inicial
(mm)

@mprimento flnal
(mml % RetS/C % Ret total

Depósito Monte da Lâgoa 6,@ 4,38 4,75 Lt,24

DestapaÉo Blblio W ll 46,88 4,39 s,32 tL,22

Dêstapação Biblio w 47,1O 4447 5,59 11,05

Azlnhallnho 45,t18 45,08 0,86 9,U
Borbaw 17,r5 45,70 3p7 8,60

Pasta Naclonal 47,t9 46,97 o,47 6,06

Pastâ Btrangelra 47,28 47,L3 o,32 5,75

lagoa linha de água 47;7L 47,65 0,14 4,70
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Extrusão dos proretes

Amostras Peso húmldo (g) Peso seco (g) 96 Humidade

Depóslto Montê da Lagoa 29,2 21,5 26

Destapação Biblio W ll 4sA 33,6 26

DestapaÉo Blbllo W 75p s7,3 25

Azinhalinho 474 36,7 23

Borba W 51,6 39,5 23

Lagoa linha de água 4,6 34,1 23

Pasta Nacional 43,O 34,6 20

Pasta Estrangeira 49,5 40,L 19

Absorção de água pelos prolêtes

Amostras
Cozedura a 8700C

Peso seco (g! Peso húmido (g) %

Destapação Biblio Wll 30,32 38,38 27

Destapação Bibllo W 30,9s 38,s0 24

Depósito Montê da Lâgoa 32,74 40,24 23

Lagoa linha de água 39,77 4&89 23
BoÍba w 32,5t 39,.1{) 2L

Pasta Estrangeira 35,03 4L,19 18

Pasta Nacional 3s,63 4L,O2 15

Azinhalinho 30,0s 33,94 13

Absoção de água p€los provetes

Amostras
Cozedura e 97(PC

Peso seco (g) Peso húmido (g) %

Lagoa linha de água 39,76 44,76 23
Destapação Biblio vvll 30,19 3sÉ6 19

Borba W 30,89 35,85 15

Pasta Estrangelra u,86 40,53 16

Depósito Monte da lâgoa 30,55 3s,18 15

DestapaÉo BlHlo W 31,72 36,40 15

Pasta Nacional 34,93 39,66 14

Azinhalinho 29,t2 3tla 9

L2t



Amostras
Absorção de pelas água

Peças secas (g) Peças húmidas (g) %

Destapação Biblio Wll 586,78 747,23 26

Deíapação Biblio W 466,68 57t,41 22

Depósíto Monte da Lagoa 497,9 503,9 2l
Lagoa linha de água 543,36 657,88 2t
Borba w 472,52 494,2 20

Pasta Estrangeira 587,76 687,4 L7

Pâste Nacional 728,4 836,32 15

Azinhalinho 278,6L 3L6,71 L4

t22


